
  
    Capítulo 1


    As mutações genéricas de uma estranha história1


    Produto de uma pesquisa de mais de oito anos sobre contos escritos, o presente capítulo tem sua origem em um estudo2 que versa sobre os textos aos quais vamo-nos reportar nos três capítulos seguintes. Neste capítulo consagrado aos gêneros, vamos comparar textos que pertencem a gêneros narrativos diferentes e que, do ponto de vista de sua construção narrativa, não apresentam a mesma complexidade de construção de intriga. Na nossa perspectiva de análise textual e comparativa dos discursos, toda série de enunciados remete, ao mesmo tempo, a um modo de textualização (narrativo, descritivo, argumentativo, explicativo ou dialogal) e a um ou vários gêneros discursivos. Essa dupla inscrição, complexa e complementar, tem, por consequência, o fato de que a maioria dos textos — e, bem particularmente, os literários — reduze-se, raramente, a um só gênero e a um só tipo de textualização. Eles operam um trabalho de transformação e de mixagem tanto de gêneros mais ou menos próximos quanto de modos de textualização. Segundo Aristóteles (1991, 1393a e 1394a), o exemplum é uma das provas comuns a todos os gêneros. Não é um gênero mas uma unidade discursiva, uma peça narrativa extraída de um texto por compiladores. Destacado de seu co(n)texto de origem, o exemplum é destinado a ser posto em novos co(n)textos e nos gêneros variados de discurso. C. Bremond (1998) resume bem a questão em que nos vamos deter:


    Desde quando o exemplum é conhecido, não como um texto destinado a ser consumido sob uma forma independente, mas tendo necessidade, para se realizar, de ser integrado a um texto mais vasto no âmbito do qual ele exerce um papel auxiliar, ele não pode ser um gênero, mas apenas o ingrediente retórico de um outro gênero. O gênero, nessa ótica é, talvez, o sermão, a defesa; não é o exemplum. (Bremond, 1998, p. 25)


    A retomada de narrativas exemplares em gêneros diferentes é um aspecto da prática da intertextualidade que caracteriza a Antiguidade e a época clássica. Ao lado dos exempla jurídicos (petição dos advogados) e religiosos (sermão dos pregadores), encontram-se os exempla pedagógicos dos preceptores, nos quais, como veremos, os Grimm inspiram-se no início de sua reflexão sobre o gênero “Märchen” [fábula, conto de fadas], em 1812.


    1.1 Entre exemplum e história trágica: uma novela de Jean-Pierre Camus


    Na primeira metade do século XVII, o bispo de Belley, Jean-Pierre Camus, completa a divisão aristotélica entre exemplum historique (que remete a fatos passados atestados) e exemplum inventé (parábola ou fábula). Em Les décades historiques (Camus, 1642), ele acrescenta um tipo misto de exempla a que chama de “histórias parabolizadas” ou “Parábolas historiadas”:


    Eu me posiciono na terceira forma de escrever, que é, em parte, verdadeira, em parte, parabólica, pois, no fundo das histórias que proponho, elas têm, por base fundamental, não a possibilidade e a verdadeira semelhança apenas, mas a verdade. É certo que, quanto aos fatos particulares e às circunstâncias dos eventos no que se refere aos nomes, às qualidades das pessoas, aos tempos, aos lugares e a várias outras singularidades, eu me dou a liberdade da parábola. (Camus, 1642, [s. p.])


    Em Les récits historiques, J.-P. Camus (1643) define suas novelas como narrativas e simples “argumentos”:


    A relação de ação, desprovida de todo artifício e mesmo do recurso da eloquência, chama-se comumente NARRATIVA, o nome que julguei apropriado para essas histórias das quais faço aqui um conjunto. Nelas, eu me contento em propor o fato com tanta nudez quanto me pareceu, ao passar os olhos sobre algumas que são apenas como esqueletos, ou, para melhor dizer, argumentos. (Camus, 1643, [s. p.])


    Les récits historiques contêm uma expressão que as aproxima de nossas manchetes de notícia modernas: “Aqui não é mais do que um apanhado bem nu de diversos fatos, que eu notei no grande volume do mundo” (Camus, 1643, [s. p.]). Ele qualifica, aliás, seus Spectacles d’horreur (Camus, 1630, [s. p.]) como “um apanhado de histórias trágicas”, ligando, assim, sua coletânea a um gênero da moda, desde o fim do século precedente, que foi introduzido, na França, pelas traduções, realizadas por Boaistuau, de seis Novelle (1559) de Bandello, sob o título de Histoires tragiques. Esse gênero foi desenvolvido na França nos sete volumes de Histoires tragiques, de François de Belleforest, e, sobretudo, pelas Histoires mémorables et tragiques de notre temps, de François de Rosset (1614). Como nos mostra Joël Zufferey (2001, 2006), a genericidade das novelas de J.-P. Camus remete, certamente, às histórias trágicas, no sentido genérico estabilizado na época, mas também, ao mesmo tempo, às histórias devotas das “Lições exemplares” e da pregação.


    Enquanto as “histórias trágicas” e os folhetins da época são caracterizados pelas referências a um tempo e a lugares precisos, pelas indicações relativas à identidade dos atores dos eventos, as histórias de J.-P. Camus apresentam um apagamento referencial. O início do segundo parágrafo da narrativa que vamos estudar é um exemplo perfeito disso: “Num lugarejo da Alsácia, do qual não sei o nome, um camponês [...]”. O apagamento da referência favorece a generalização tipificante e a antecipação de uma prescrição axiológica que vale para a edificação de todos os leitores. A verdade referencial dos eventos particulares e singulares é substituída por uma verdade de ordem geral a serviço de uma estratégia retórica persuasiva: tocar os leitores pala levá-los a se corrigir. É o que se passa neste texto dos Spectacles d’horreur (Camus, 1630, p. 202-206):3


    Le jeu d’enfans


    SPECTACLE XVIII4


    [P1] Les enfans ont cela du naturel des synges qu’ils sont imitateurs, & de fait tous leurs jeux ne sont qu’imitations de ce qu’ils voyent faire aux personnes plus grandes, soit aux actions publiques, soit aux particulieres. [P2] A raison de quoy un sage Ancien advertissoit qu’on se donnast de garde de faire aucune action mauvaise devant des enfans, d’autant que la tendresse de leurs esprits est autant susceptible des blasmables impressions comme leurs corps sont sujets à prendre les maladies en approchant de ceux qui se trouvent mal. [P3] Et l’exemple de ce Senateur Romain qui fut noté par le Censeur pour avoir fait devant sa fille une action autour de sa femme plustost indiscrette que deshonneste, est assez familier. [P4] Vous allez voir un jeu sanglant en ce Spectacle, & une imitation enfantine, qui cousta la vie à trois innocens.


    [P5] En un village de l’Alsace, dont je ne sçay pas le nom, un paysan ayant envie de vendre un veau en detail le fit esgorger en sa maison: il avoit deux petits garçõs de l’aage de huict ou neuf ans qui virent cela avec attention & plaisir, l’un s’occupãt à une chose & l’autre à une autre, & servans leur pere en ce qu’il leur commandoit, le lendemain comme ils se jouoient ensemble ils delibererent d’imiter leur pere, & d’esgorger un veau, & commencerent à chanter, Nous esgorgerons le veau. [P6] Le pere & la mere estans hors de la maison en diverses affaires, ils allerent prendre leur petit frere qui estoit dans le berceau & l’esgorgerent en la mesme sorte que leur pere avoit le jour precedent esgorgé le veau. [P7] Mais voyans couler beaucoup de sang, et ce petit tirant aux abois de la mort, cela leur jetta de la terreur en l’ame, & oyans revenir leur mere ils s’allerent cacher dans le fourneau du poësle. [P8] La mere revenoit avecque du feu qu’elle apportoit de chez une de ses voisines pour eschauffer son poësle, elle y met donc le feu sans y penser & aussi tost ces deux petits si effrayez qu’ils n’osoient crier furent estouffez de la fumée & de la flamme. [P9] De là elle entre dans sa chambre, où voyant son petit sanglant & esgorgé elle commença à jetter des cris tels que vous les pouvez imaginer. [P10] Elle met l’alarme en tout le voisinage, chacun accourt, le mary estoit absent, on n’avoit veu entrer personne que les deux autres petits, on les cherche par tout, on ne les trouve point. [P11] Quelqu’un se rencontre qui dit les avoir ouy chanter, Nous esgorgerons le veau. [P12] Le mary revient durant tout ce tumulte transi d’estonnement à ce spectacle d’Horreur. [P13] La fuitte des deux petits les fit juger coupables; cherchez de tous les costez on n’en peut trouver la trace. [P14] De là à quelques jours leurs corps demy grillez furent rencontrez dãs le fourneau du poësle, & la mere reconnoissant qu’elle mesme y avoit mis le feu pensa tomber dans un desespoir si furieux, que si on ne l’eust retenuë elle se fust dõnee la mort. [P15] Spectacle qui nous apprãd à combien d’inconveniens la vie est sujecte par la malice des pervers, puis que les innocãs mesme sont capables de luy dresser des embusches. [P16] Et qui nous advertit à ne faire rien de mauvais devant les enfans, puis qu’ils tournent en mal les choses les plus indifferentes.


    O jogo de crianças


    ESPETÁCULO XVIII


    [P1] As crianças têm isso do natural dos macacos, que são imitadores, e de fato todos os seus jogos não são mais do que imitações do que elas veem as pessoas maiores fazerem, seja nas ações públicas, seja nas particulares. [P2] Por essa razão, um Antigo sábio advertia que nos resguardássemos para não fazer nenhuma ação má diante das crianças, uma vez que a ternura de seus espíritos é susceptível às impressões condenáveis como seus corpos estão sujeitos a se tornar doentes ao se aproximarem daqueles que se encontram mal. [P3] E o exemplo desse senador romano que foi advertido pelo censor por ter feito diante de sua filha uma ação ao lado de sua mulher, mais indiscreta do que desonesta, é bastante familiar. [P4] Vós ireis ver um jogo sangrento neste espetáculo e uma imitação infantil que custou a vida a três inocentes.


    [P5] Num lugarejo da Alsácia, do qual não sei o nome, um camponês que queria vender um bezerro em pedaços abateu-o5 em sua casa: ele tinha dois meninos da idade de oito e nove anos que viram aquilo com atenção e prazer, um se ocupava de uma coisa e outro de uma outra, e servindo seu pai naquilo que ele lhes pedia, no dia seguinte como brincavam juntos decidiram imitar seu pai, e abater um bezerro, e começaram a cantar, “Nós abateremos o bezerro”. [P6] O pai e a mãe estando fora da casa em diversos afazeres, eles foram pegar o pequeno irmão que estava dentro do berço e o abateram da mesma forma que seu pai havia no dia precedente abatido o bezerro. [P7] Mas, vendo escorrer bastante sangue, e esse pequeno estando à beira da morte, isso lhes provocou terror na alma, e vendo sua mãe vir eles foram se esconder no forno do tacho de fazer vidro com potes quebrados. [P8] A mãe voltava com fogo que trazia da casa de uma de suas vizinhas para aquecer seu tacho, ela pôs lá então o fogo sem pensar neles e logo esses dois pequenos tão amedrontados que não ousavam gritar foram sufocados pela fumaça e pela chama. [P9] Daí, ela entra no seu quarto, onde, vendo seu pequeno sangrando e com a garganta cortada, ela começa a lançar gritos tamanhos que vós podeis imaginar. [P10] Ela dá o alarme em toda a vizinhança, cada um acorre, o marido estava ausente, não haviam visto ninguém entrar a não ser os dois outros pequenos, procuram-nos por todo canto, não os encontram. [P11] Alguém que se aproxima diz tê-los visto cantar, Nós abateremos o bezerro. [P12] O marido volta durante todo esse tumulto transido de estupefação com esse espetáculo de Horror. [P13] A fuga dos dois pequenos os fez julgar culpados; procurem por todos os lados, não podem encontrar sinal deles. [P14] Daí a alguns dias seus corpos meio tostados foram encontrados no forno do tacho, e a mãe, reconhecendo que ela mesma havia posto o fogo, pensou cair num desespero tão furioso, que se não a tivessem contido ela se teria dado à morte. [P15] Espetáculo que nos ensina a quantos inconvenientes a vida está sujeita pela malícia dos perversos, uma vez que os inocentes mesmo são capazes de com ela preparar emboscadas. E que nos adverte a não fazer nada de mal diante das crianças, uma vez que elas transformam em mal as coisas mais indiferentes.


    O primeiro parágrafo permite uma entrada progressiva e argumentativamente orientada na narrativa. A primeira frase periódica (P1) apresenta-se como um enunciado comumente admitido, gramaticalmente dominado pelo presente de verdade geral e pelos determinantes com valor referencial generalizante, característicos dos enunciados de forma sentenciosa. A denominação, em P1, de um estado de coisa genérico6 está apoiada, nas duas frases seguintes, pela autoridade dos Antigos (P2) e por um exemplo apresentado como “bastante familiar” aos leitores desse início do século XVII (P3). Esse apoio do valor sentencioso e prescritivo de P1 sobre o enunciado de um saber antigo, fundado na experiência, torna possível a injunção de não “fazer nenhuma ação má diante das crianças”. A frase genérica inicial retira seu valor sentencioso do fato de que ela própria é apresentada como uma espécie de citação de autoridade. Assim, uma composição bastante sutil permite transitar, progressivamente, de uma generalidade atemporal (P1 e P2) para a alusão de um evento particular (P3) e, em seguida, para a própria narrativa.


    Após esse prólogo, à maneira de um charlatão de feira ou de um vendedor ambulante, o narrador interpela seus leitores com a abordagem da quarta frase (“vous” [vós]) e por meio de um resumo. Essa forma de introdução de uma narrativa destinada a captar a atenção de um auditório foi identificada pela narratologia linguística sob o nome de Resumo ou Entrada-prefácio (Adam, 1994a, p. 182-184). Prolongando o subtítulo (“Spectacle XVIII” [Espetáculo XVIII]), o prospectivo (“vous allez voir” [vós ireis ver]) acompanha o anúncio do fato (“jeu sanglant” [jogo sangrento]), cujo caráter dramático é suscetível de motivar o leitor. O resumo dos acontecimentos está próximo do que propõem os anúncios publicitários dos folhetins da época e nossas modernas manchetes de jornais. É, sobretudo, a atuação da figura macroestrutural da hipotipose que se ressalta, para além desse anúncio, no conjunto do texto. A hipotipose é definida por Quintiliano (2, 40), no livro IX de sua Institution oratoire, como uma “representação dos fatos proposta em termos tão expressivos que acredita-se mais ver do que se entender”. É essa definição que Fontanier (1968, p. 390) retoma, em 1830, na parte consagrada às “Figures autres que tropes” [Figuras distintas dos tropos], em seu Manuel des tropes:


    A hipotipose pinta as coisas de uma maneira tão viva e tão enérgica que ela as coloca de alguma maneira sob os olhos e faz, de uma narrativa ou de uma descrição, uma imagem, um quadro, ou mesmo uma cena viva.


    Duas páginas mais adiante, Fontanier (1968, p. 392) define a “hipotipose propriamente dita” em termos muito úteis para nosso propósito:


    O que constitui esta aqui é essa vivacidade, esse interesse do estilo que eletriza e inflama a alma ao ponto de fazê-la ver, como presentes ou como reais, coisas muito afastadas ou mesmo fictícias.


    A palavra “vivacidade” e os verbos escolhidos (“eletriza e inflama a alma”) correspondem exatamente às definições antigas de evitentia e de energeia. Plutarco elogiava o historiador Tucídedes por conseguir, por meio da evitentia, transformar seu leitor/ouvinte em espectador e provocar neste sentimentos próximos daqueles das testemunhas oculares dos fatos relatados. Na retórica pós-alexandrina, que o bispo Camus não pôde ignorar em virtude de sua formação, o conceito técnico de evitentia, sempre utilizado para traduzir o grego energeia, repousa, essencialmente, sobre o sentido da visão. Nas reflexões que Denis de Helicarnasso consagra ao estilo de Lísias, a evidentia é definida como uma forma de colocar o que é dito sob os sentidos e, principalmente, a vista. Como o leitor de J.-P. Camus, o auditor de Lísias tem a impressão de ver as personagens postas em cena pelo orador e delas estar próximo [tem a impressão não só de estar próximo, mas também de ver as personagens postas em cena pelo orador]. Hermógenes, por sua vez, considera a ecfrase [ekphrasis] como um enunciado que põe diante dos olhos e faz ver em detalhe, que faz viver (enarges), literalmente, o objeto do discurso. A técnica de J.-P. Camus, que segue, quanto a isso, as recomendações de seu amigo e correspondente São Francisco de Sales,7 está igualmente muito próxima da técnica de Cícero (De Inventione I, 104, 10e lieu), para quem a evidência acentua os detalhes horríveis ao pôr o crime diante dos olhos — “ante óculos” — do auditório. Ao aproximar hipotipose, evidentia e phantasia, o Tratado do Sublime (Longin, 1995) insiste no fato de que a inventia tem por função tornar visíveis os acontecimentos e, desse modo, provocar no espírito as mais vivas emoções. Estamos no cerne da argumentação pelo pathos “quando, por um entusiasmo e um movimento extraordinário da alma, parece que vemos as coisas de que falamos e as colocamos diante dos olhos daqueles que escutam” (Longin, 1995, p. 97). Hipotipose, evidentia ou energeia, e até mesmo phantasia, em todos os casos, trata-se de fazer perceber pelos sentidos e, pela exposição das circunstâncias da ação, buscar fazer nascer a emoção (movere). Não se pode melhor exprimir essa transformação dos ouvintes/leitores em espectadores do que pela palavra-título “Espetáculos”, da coletânea do bispo Camus, e pela sucessão de quadros-espetáculos dramáticos que ela propõe.


    Entre os limites da Entrada-prefácio (frases 1 a 4) e da moral (frases 15 e 16), a narrativa propriamente dita desenvolve-se em uma sequência cuja situação final é estrategicamente suspensa. Cada uma das quatro primeiras frases periódicas do segundo parágrafo corresponde, canonicamente, a uma macroproposição narrativa. P5 desenha uma situação inicial que retoma o assunto da imitação infantil dos comportamentos adultos. A frase periódica P6 introduz o nó da intriga: a condução à morte do irmãozinho por seus irmãos mais velhos, que é o cerne dessa história fratricida. P7 desenvolve a dupla re-ação dos assassinos diante dos gritos da vítima e do retorno da mãe. O desenlace trágico é relatado pela frase P8, em que se vê a mãe pôr o fogo no forno dentro do qual estão escondidos os assassinos, realizando, desse modo, sem saber, o gesto de castigo deles (o fato de que eles sucumbem na fumaça e nas chamas de um inferno terrestre não é inocente no imaginário cristão). Tempo verbal da hipotipose, por excelência, o presente narrativo põe em relevo o gesto fatal da mãe. Nessa narrativa, a particularidade da intriga está em não conduzir a situação final imediatamente após esse desenlace trágico. O fio da narrativa é interrompido por um deslocamento da narração sobre a descrição da descoberta progressiva, pelos adultos, dos fatos que acabam de nos ser contados. A explicitação de suas reações de terror dramatiza a intriga com o suporte do presente narrativo das frases P9 a P12. O fato de se interromper a narrativa por uma série de ações e de eventos reportados de forma linear (enunciados de e1 a e9, logo adiante) traduz, estilisticamente, a agitação e a emoção das personagens:


    De là elle entre dans sa chambre [é1], où voyant son petit sanglant & esgorgé [é2] elle commença à jetter des cris tels que vous les pouvez imaginer [é3]. Elle met l’alarme en tout le voisinage [é4], chacun accourt [é5], le mary estoit absent [é6], on n’avoit veu entrer personne que les deux autres petits [é7], on les cherche par tout [é8], on ne les trouve point [é9]…


    Daí, ela entra no seu quarto [e1], onde, vendo seu pequeno sangrando e com a garganta cortada [e2], ela começa a lançar gritos tamanhos que vós podeis imaginar [e3]. Ela dá o alarme em toda a vizinhança [e4], cada um acorre [e5], o marido estava ausente [e6], não haviam visto ninguém entrar a não ser os dois outros pequenos [e7], procuram-nos por todo canto [e8], não os encontram [e9]...


    Essa aceleração da narração permite a J.-P. Camus pôr em evidência o terror e o medo das personagens, segundo uma estética que recebe influência tanto de Sêneca quanto das recomendações de São Francisco de Sales. Como as personagens adultas descobrem, progressivamente, a atrocidade do crime e a sua punição involuntária, os leitores só podem ficar igualmente “transidos de estupefação com esse espetáculo de Horror”. Na frase P13, com o retorno do passado simples, a descoberta da identidade dos culpados põe em situação de igualdade o saber das personagens e o dos leitores. Esse nivelamento dos conhecimentos torna possível, então, o enunciado da situação final esperada (P14).


    J.-P. Camus explora e descreve um agir humano regido mais pela desordem das paixões do que pela razão. Ao longo de toda a narrativa, após a ação inicial do pai, as ações ligam-se entre si como um encadeamento de causa e efeitos. A ação do pai (causa) tem, por consequência, a imitação dos filhos: o abate do irmãozinho provoca o medo dos assassinos que tem, por si só, como consequência, o aumento do pânico devido ao retorno da mãe e a escolha de um esconderijo imprudente. O fogo aceso pela mãe causa a morte dos culpados que gera, por consequência, o desespero dos pais. Como fechamento dessa parte narrativa, anaforicamente designada pela retomada parcial do subtítulo (“espetáculo”), as duas últimas frases fixam a moral explícita de uma história válida para todos, narrador e leitores, inclusive (“nous” [nós]). Essas duas frases correspondem a um período quaternário, estruturado por um paralelismo sintático e semântico de quatro enunciados (e1 a e4). Essa forte estrutura formal confere-lhes um peso particular:


    (é1) Spectacle QUI nous apprãd à combien d’inconveniens la vie est sujecte par la malice des pervers [proposition p1],


    (é2) PUIS QUE les innocãs mesme sont capables de luy dresser des embusches [proposition q1].


    (é3) ET QUI nous advertit à ne faire rien de mauvais devant les enfans [proposition p2],


    (é4) PUIS QU’ils tournent en mal les choses les plus indifferentes [proposition q2].


    (e1) Espetáculo QUE nos ensina a quantos inconvenientes a vida está sujeita pela malícia dos perversos [proposição p1],


    (e2) UMA VEZ QUE os inocentes mesmo são capazes de com ela preparar emboscadas [proposição q1].


    (e3) E QUE nos adverte a não fazer nada de mal diante das crianças [proposição p2],


    (e4) UMA VEZ QUE elas transformam em mal as coisas mais indiferentes [proposição q2].


    O conector “puis que” [uma vez que], grafado aqui como era no francês antigo, mistura o senso lógico de posito quod, isto é, pela razão posta ou suposta que, com o sentido temporal de “puis” [em seguida, depois] (postquam).8 Os segmentos e2 e e4 do período, que seguem o conector “uma vez que”, não são apresentados como causas, mas como pontos de partida de onde o raciocínio tira conclusões nos segmentos e1 e e3. Verdadeira moral da narrativa, esse período quaternário sintetiza o movimento argumentativo de todo o texto. O conector “uma vez que” dá as instruções de leitura e de cálculo do sentido: nomear o estado de coisas sentencioso e prescritivo (e1 e e3) que, para os interlocutores (“nous” [nós]), resulta na validação, pela narrativa, das frases P1 e P2 e dos enunciados e2 e e4. Esses dois enunciados genéricos tendem, assim, ao provérbio. Encontra-se, aí, a paráfrase da “pressuposição da existência” que, segundo A. Berrendonner (1983, p. 229), o conector “puisque” [uma vez que] implica: a proposição introduzida pelo conector “já foi objeto de uma enunciação anterior e essa enunciação foi admitida como verdadeira”. Em outros termos, o conector argumentativo “puis que” funda a validade dóxica das máximas de ação (e1 e e3) sobre a validade reconhecida dos enunciados e2 e e4. Essa validade admitida é, ela própria, fundada na enunciação anterior das primeiras frases do texto (P1, P2 e P3) e, sobretudo, na enunciação da própria narrativa (P5 a P14). O presente de verdade geral e os substantivos com determinação genérica apoiam esse peso de validade dos enunciados e dão à moral da história um valor sentencioso que transforma a interpretação semântica do acontecimento singular do “Espetáculo XVIII”.


    Esse acompanhamento do núcleo narrativo por uma avaliação final em forma de moral foi teorizada pela narratologia da Antiguidade e da era clássica. A concepção de fábula que será elaborada na segunda metade do século XVII e no século XVIII lançará adiante um princípio de composição orientado para a máxima de moral ou preceito que a ser insinuado. Mas será que isso ocorre sempre assim? O exame de narrativas bem próximas de “O jogo de crianças”, de Camus, vai-nos permitir analisar realizações bem diferentes.


    1.2 Tragédia do destino (Werner), artigo de jornal (Kleist) e contos (Grimm)


    A primeira edição de Kinder- und Hausmärchen9, dos irmãos Grimm, publicada em 1812, apresenta duas curtas narrativas muito próximas da que acabamos de analisar e que têm, sob o título comum, Wie Kinder Schlachtens mit einander gespielt haben (Comment des enfants ont joué ensemble à l’abattage après [Como crianças


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 Contos de medo e contos de advertência
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